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o Centro Nacional de Pesquisa - Arroz, Feijão (CNPAF) atua em colaboração 

cem outras instituições nacionais de pesquisa em arroz, na seleção e introdução 

dos viveiros internacionais de testes de arroz, os quais visam. basicamente. testa~ 

nas condições brasileiras. os melhores materiais originários dos diferentes progr! 

mas de melhoramento do mundo. 

Atualmente, o "Internatianal Rice Research Institute - IRRI". e o "Centro 

Internacional de Agricultura Tropical - eIAT". possuem viveiros em testes no Bras i 1. 

o VIOAL-S/79. "PRIMEIRO VIVEIRO INfERNATlONAL DE OBSERVACION DE ARR02 DE SECANO PA 

RA AMERlCA LATINA" ê um dos canponentes do "Programa de Pruebas Tnternacionales de 

Arroz para America Latina - PIAL". coordenado pelo ClAro 

No período agrícola 1979/80, foram conduzidos quatro desses viveiros, sen 

do dois deles em Goiânia - Goiás (Fazenda Capivara). um na UEPAE/Teresina - Piauí 

e outro no IAC, Campinas - São Paulo. Foram avaliadas 52 entradas canponentes do 

VIOAL-$ em duas épocas: 11 de novembro, a primeira. e 16 de dezembro, a segunda. 

que recebeu irrigação suplementar a cada três a cinco dias sem chuva. 

1 Puq~a.dcJtu de. AMoz 
PM:ta.t 179 - 74000 

MM d~ F.uomelholUlm~n-to, 8R-153, Km-4 - C.u.xa. 
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Na condução do ensaio em campo, foram usadas parcelas de duas 

linhas de 0,5 m, espaçadas de 0,50 m, a uma densidade de 

de 6 O sementes por metro. Como testenulhas foram \.Badas as 

semeadura 

cultivares 

IAC 47 e IAC 25 que se intercalaram a cada cinco parcelas. 

A adubação foi de 50-100-60 + Zn (5), e as características uti 

lizadas como parâmetro de avaliação foram: altura de planta, dias 

da semeadura à floração média, acamamento, aceitação fenotípica e 

produtividade. 

o comportamento em ambas as épocas mostrou-se semelhante, pois 

a distribuição de chuvas ocorreu de modo regular, não havendo, prat! 

camente, necessidade de irrigação suplementar. 

Observou-se que: a) todas as entradas apresentaram ciclo mui 

to longo, acima de 140 dias; b) o perfi1hamento foi elevado, 

de 350 perfilhos por 2 
m ; c) o porte foi bem mais baixo que o 

mais 

mate 

rial nacional; d) a aceitação fenotípica nao foi boa, implicando e m 

notas acima de 5 ; e e} a produtividade foi sempre inferior à das 

testemunhas (Quadro 1). 

Diante dos resultados apresentados, concluiu-se que os estor 

ços nao foram compensadores , pois, mesmo com irrigação suplementar, 

nada se pôde extrair deles. Sugere-se, nos futuros intercâmbios com 

o CIAT, substituí -lo por viveiros com material de características mais 

favoráveis às nossas condições. A não ser essa forma, não se rec o 

rnenda a sua inclusão na programação 1980/81, para distribuição no 

país. 
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QlI1\llID 1. CARl\ClER!STICAS ll!\S MELIlOl<ES ENI'RAIl!\S 00 VJfJMrS/79. 

Alt:J! Floração Perfi l\cama l\ce1tação* 
Entradas "" nédia lhos - nentõ* fenotlpica 

(an) (dias) (rn' ) (1-9) (1-9) 

SALlM'IKIT 120 114 431 1 7 

IR 3304-23 100 116 328 1 9 

BPI 76 95 121 416 1 9 

B 733C-67-3-2 86 111 524 1 9 

B 54lb-Pn-5S-S-3-1 84 114 519 1 9 

CICA - 8 128 318 1 9 

IN; - 47 141 95 252 3 5 

Il>C - 25 129 82 173 3 5 

• A uCJl1a. d. avaLiação U4<td<t 60.i. o "S~ Eval.uJl.üo. Sy4.t1llfl 601t 1Uc.e", 

Acarna!rento: I - AU4...t. 

3 - m<Li4 d. 50% d<t4 plan,ta.6 .tevlllfl...te aCAm<UÚl4 

5 - a m<t.i.oJti..a. d<t4 plan,ta.6 modvuIdamu.te aCAm<UÚl4 

7 - a m<t.i.oJti..a. d<t4 plan,ta.6 comple.t<tmeo.te <tCaJI!<td<t4 

9 - .tod<t4 .. p.to...ta.!. comple.t<tmeo.t. ~ 

Aceitação fenotlpica: I - ô.t.i.mo tipo de pl<to.t<t 

3 - bom tipo de pl<to.t<t 

caso 

5 - .i.o.teJlmec/.iiilúo üpo de pl<to.t<t 

7 - pobltR. tipo de pl<to.t<t 

9 - .i..ad"4u.a,do tipo de pl<to.t<t 

Produti 
vidade-
(kg/ha) 

2014 

2428 

3008 

3340 

2292 

5107 

4920 

3150 

lRRl. 
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